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[...] os discursos literários já não podem ser recebidos se não forem
dotados da função autor [...] E se na sequência de um acidente ou da
vontade explícita de um autor, um texto nos chega anônimo, imedi-
atamente se inicia o jogo de encontrar o autor (FOUCAULT, 2006:49).
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Exatamente ao contrário, o scriptor moderno nasce ao mesmo tem-
po que o seu texto; não está de modo algum provido de um ser que
precederia ou excederia a sua escrita, não é de modo algum o sujei-
to de que o seu livro seria o predicado; não existe outro tempo para
além do da enunciação. Todo o texto é escrito eternamente aqui e
agora.(BARTHES, 2004: 03)
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O objeto livro de ficção (como, aliás, o objeto livro em geral) circula
de maneira limitada, deficitária e claudicante, numa média de 3 mil
exemplares (cada edição) num país de 110 milhões de habitantes,
segundo as últimas estatísticas. No melhor dos casos, 12 a 15 mil
cópias (quatro ou cinco edições sucessivas) circulam pelo país no
correr de quinze anos, sendo que o total de leitores do romance
pode ser calculado na base otimista de 50 a 60 mil. (SANTIAGO,
2007)
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 A literatura foi aí instrumentalizada não mais em termos de suas
funções comunicacionais constitutivas, porém em função de sua
utilidade no projeto nacional-estatal (século 19) ou de sua posição
na economia dos discursos especulativos de conhecimento, parti-
cularmente os lingüísticos, filosóficos e psicanalíticos (séc. 20). (MO-
RICONI, 2005: 04)

[...] bastante agressivos na luta pela ocupação de espaços de visibili-
dade e vendagem, mas de uma agressividade que eu chamaria de-
mocrática e inclusiva e já não mais dogmática e excludente, como
caracterizou a mentalidade e o modo de agir das gerações 60 e 70,
formadas no contexto cultural das divisões ideológicas do mundo
da guerra fria. (MORICONI, 2005:06)
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3

4

Como instituição, o nome próprio é arrancado do tempo e do espa-
ço e das variações segundo os lugares e os momentos: assim ele
assegura aos indivíduos designados, para além de todas as mudanças

3  Entrevista ao Portal Cronópios, 2006, disponível em: http://www.cronopios.com.br/
site/resenhas

4 Id. Ibid.
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e todas as flutuações biológicas e sociais, a constância nominal, a
identidade no sentido de identidade consigo mesmo, de constantia
sibi, que a ordem social demanda.  (BOURDIEU, 1986: 187)

Tentar compreender uma vida como uma série única e por si sufici-
ente de acontecimentos sucessivos, sem outro vínculo que não a
associação a um “sujeito” cuja constância certamente não é senão
aquela de um nome próprio, é quase tão absurdo quanto tentar
explicar a razão de uma trajetória no metrô sem levar em conta a
estrutura da rede. (BOURDIEU, 1986: 189)
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5 Em resposta à Carpinejar, no Caderno de Cultura Zero Hora, que o interrogava
sobre o fato de o autor se autodeclarar um escritor gênio em suas obras.
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Também mandei meu Azul do filho morto para o prêmio Bourbon...
e sei-lá-o-quê da Feira de Passo Fundo. Não ganhei nada. Mas sei
que um cara levou meus 100 mil reais. Não sei quem foi, mas você
aí que está com minha grana, por favor, tome vergonha nesta cara e
me devolva o que me pertence. Anotem, todos vocês, o número da
minha conta: Itaú, ag. 0189 c/c 48227-6 [...] (MIRISOLA, 2005:148)

7

6 Resposta a pergunta: Já é notório seu talento para o insulto, mas agora descobre-se
seu talento para o elogio do amor? Id. ibid.

7 Resposta a pergunta: Você já disse que os autores que receberam prêmio em
detrimento de seus livros deveriam depositar o dinheiro em sua conta. Lembro
que tornou público o número de sua conta. Sente-se excluído dos prêmios
literários? ibid.
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O Manuel da Costa Pinto é outro: escrevia editoriais todo o mês na
Cult dizendo que eu era o maior escritor do Brasil, depois que que-
brei o pau com ele por conta da armação que fizeram no Portugal
Telecom (Bangalô), não deu mais nem um pio. O que eu acho disso?
Tudo pessoal, [...] Uma palhaçada. (ibid., 2006)

8

8 Resposta a pergunta: Por que se mudou para o São Paulo? Ibid.
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